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APRESENTAÇÃO


			Como temos acompanhado, nos últimos anos, ampliaram-se os debates acerca das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada, estabelecidas pela Resolução nº 2, de 1º de julho de 2015, do Conselho Nacional de Educação (CNE). Em particular, as discussões relativas à carga horária dos cursos e aos prazos para que as Instituições de Ensino Superior (IES) empreendam as mudanças necessárias (BRASIL, 2015b). Como em situações anteriores, fomenta-se e impõe-se às IES o repensar da formação inicial de professores em vigência e, consequentemente, a reconstrução/adaptação dos Projetos Pedagógicos dos Cursos.


			As DCN ocuparam, também, o centro dos debates do VI Fórum Nacional de Licenciaturas em Matemática, promovido pela Sociedade Brasileira de Educação Matemática1 (SBEM) e coordenado pelo Grupo de Trabalho de Formação de Professores que Ensinam Matemática (GT7) da SBEM. O evento foi realizado na cidade de Campo Grande, Mato Grosso do Sul, de 24 a 27 de junho de 2017 e contou com a participação de professores formadores que atuam nos cursos de Licenciatura em Matemática e Pedagogia, pesquisadores que investigam a formação do professor que ensina matemática, estudantes de pós-graduação, e professores de matemática que atuam no Ensino Superior e/ou na Educação Básica. “Adaptar ou Transformar? As novas diretrizes curriculares para a formação inicial de professores que ensinam matemática” foi o questionamento que provocou a todos durante as atividades. Ressalta-se que o Fórum Nacional reúne as contribuições advindas dos estados e do Distrito Federal por meio dos fóruns regionais, organizados pelas diretorias regionais da SBEM.


			Assim, o VI Fórum Nacional, de modo consensual, vislumbrou a transformação para além dos aspectos normativos e regulamentares postos pela DCN; a oportunidade real de mudança teórica e metodológica dos cursos; que as ações não se limitassem às modificações simplistas da organização curricular e/ou ajustes de carga horária, mas que as mudanças indicadas nos projetos se constituíssem em práticas efetivas pelos professores formadores, dos diferentes componentes curriculares. Ademais, alertou para o fato de que há “certa inércia das universidades quanto a repensar as licenciaturas” devido ao fato de que, historicamente, “dentro do modelo que inspira a universidade brasileira, a formação de professores ocupa um lugar bastante secundário” (LÜDKE, 1997, p. 6). Do mesmo modo, registrou como imprescindível considerar a relevância social do(a) professor(a) e, portanto, sua valorização, visto que: 


			De qualquer ângulo que se focalize a questão, quer na perspectiva dos que se nutrem dos ideais de educação para a construção de uma sociedade justa na distribuição de seus bens e na preservação de valores de solidariedade e de coesão social, quer na perspectiva dos que se preocupam com a eficiência interna dos processos educativos e com a eficácia na preparação do aluno para participar das transformações em curso no mundo contemporâneo, a formação de professores sobressai como fator relevante. (GATTI; BARRETO, 2009, p. 11-12).


			A formação do(a) professor(a) de matemática, também, foi objeto de debate da Comissão2 Paritária constituída por membros da SBEM e da Sociedade Brasileira de Matemática (SBM), em 2011, e que atuou por meio de reuniões entre seus membros e consultas a professores/pesquisadores – pertencentes às duas sociedades. A comissão situou-se na busca por entendimentos entre as duas sociedades ante os Referenciais Curriculares Nacionais dos cursos de Licenciatura e Bacharelado, propostos pelo Ministério da Educação (MEC), em abril de 2010, e a consulta pública que se seguiu à sua divulgação. O documento resultante, intitulado “A formação do professor de Matemática no Curso de licenciatura: reflexões produzidas pela comissão paritária SBEM/SBM”, foi entregue pela comissão no dia 29 de novembro de 2012, às presidências de ambas as Sociedades que, em seguida, encaminharam-no ao Ministério da Educação (MEC).


			O texto produzido discutiu, entre outros aspectos, o panorama da formação de professores de matemática no Brasil; alguns elementos constituintes do currículo da Licenciatura em Matemática como a prática de ensino, o estágio supervisionado, as atividades acadêmico-científico-culturais e temas considerados sensíveis na formação do futuro professor de Matemática em um curso de Licenciatura, como: história das ciências com foco na matemática; aspectos filosóficos, socioculturais e didáticos relacionados ao processo de ensino e aprendizagem da Matemática; e a pesquisa na formação e no trabalho docente. Igualmente, aborda itens individuais e traz propostas para o trabalho dos formadores de professores nos seguintes temas: aritmética e álgebra; cálculo diferencial e integral; análise; geometria e desenho geométrico; geometria analítica; álgebra linear; aplicações da matemática, modelagem matemática e matemática financeira; métodos numéricos; estatística e probabilidade; tecnologias da informação e comunicação aplicadas ao ensino; construção do conhecimento matemático e processos de avaliação e as tendências em Educação Matemática. 


			De modo geral, o documento apresentou reflexões vitais para o entendimento da formação do professor de matemática, entre as quais, destacam-se:


			O curso de Licenciatura em Matemática possui uma identidade própria, já que sua finalidade precípua é a formação de professores para o Ensino Fundamental e Médio. Ser professor de Matemática, nesses níveis de ensino, é algo distinto de ser bacharel em Matemática ou Engenheiro. Embora pareça óbvia, essa constatação nem sempre é considerada ao se estruturarem os cursos de licenciatura em matemática. É preciso reafirmar que o licenciado não é um “quase bacharel” que cursou algumas disciplinas pedagógicas, tanto quanto o bacharel não é um “quase professor” que deixou de receber a formação pedagógica e a compensou com um pouco mais de matemática avançada. Às profissões distintas correspondem conhecimentos profissionais distintos e, portanto, processos de formação com prioridades, concepções e valores distintos. (SOCIEDADE BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO MATEMÁTICA, 2013, p. 5).


			A perspectiva adotada no texto busca romper a dicotomia entre o conhecimento matemático e o conhecimento pedagógico, a matemática da universidade e a matemática da escola. O conhecimento específico na formação do professor de matemática envolve a aprendizagem de conceitos matemáticos avançados e a ressignificação de conceitos matemáticos elementares, de modo a contemplar tanto uma fundamentação e argumentação matemáticas, quanto sua prática profissional futura. (SOCIEDADE BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO MATEMÁTICA, 2013, p. 11-12).


			No entanto, apesar das muitas contribuições e das possibilidades de acesso ao documento por pesquisadores e formadores de professores vinculados às duas sociedades, nota-se que ele reverbera, lentamente, nos processos de discussão e de reformulação dos Projetos Pedagógicos dos Cursos de Licenciatura em Matemática em nosso país diante das contingências epistemológicas, históricas e sociais que influenciam tais ações. 


			Assim, entendemos que se faz necessário ampliar o diálogo com os documentos já produzidos, tanto o relatório advindo do VI Fórum Nacional de Licenciaturas em Matemática quanto da Comissão Paritária. É preciso aproximar os formadores de professores dos cursos de licenciatura em matemática, sejam eles de formação e/ou atuação nas áreas de Educação Matemática, Matemática, Matemática Aplicada, Educação, Computação, Física, Psicologia, entre outras áreas que compõem a formação no âmbito das licenciaturas. A apropriação verdadeira das contribuições dos referidos documentos exige trabalho coletivo e comprometido com a construção de Projetos Pedagógicos realmente transformadores.


			Cientes de tudo isso, formadores de professores vinculados ao Departamento de Matemática e à Faculdade de Educação da Universidade de Brasília têm contribuído historicamente e decisivamente para a compreensão da formação inicial e continuada do professor que ensina matemática. Como exemplo, podemos destacar os seguintes projetos e programas: “Um novo Currículo de Matemática3 da 1ª a 8ª séries – Subprograma para o ensino da Ciência – SPEC/MAT/UnB/MEC”; Curso de Pedagogia para Professores em Início de Escolarização (PIE); Programa Gestão da Aprendizagem Escolar (GESTAR)4; Pró-letramento, Pacto Nacional para a Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), Pacto Nacional pelo fortalecimento do Ensino Médio, entre muitos outros5. Igualmente, destacam-se os materiais produzidos no âmbito do Serviço de Atendimento Matemático à Comunidade (SAMAC) e do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). Tudo isso tem corroborado o entendimento de que a prática profissional do professor de matemática da Educação Básica não se reduz à transmissão técnica e linear de tópicos curriculares. Por isso, defendemos que a formação para a docência na Licenciatura em Matemática deve contemplar, também, o tratamento especial aos conteúdos matemáticos da Educação Básica. Deve enfatizar o processo de construção desses conhecimentos, sua origem, seu desenvolvimento, a fim de que os licenciandos possam consolidar e ampliar os conteúdos com os quais trabalharão na Educação Básica, de forma articulada com sua didática específica.


			Desse modo, novos projetos vigoram sempre em parceria com a SBEM, a SBM, o Instituto Federal de Brasília (IFB), a Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEEDF) e demais instituições imbuídas com a formação de professores tendo como propósitos contribuir com a formação do professor que ensina matemática e com a pesquisa em Educação Matemática no Distrito Federal, a exemplo, o Grupo de Investigação em Ensino de Matemática da Universidade de Brasília (GIEM/UnB), o Grupo de Pesquisas e Investigações em Educação Matemática da Universidade de Brasília (PI); o Curso de Especialização em Metodologias de Ensino em Matemática e o Workshop de Verão em Matemática, área Educação Matemática6. 


			De modo particular, a formação do professor que ensina matemática foi o foco das atividades durante o Workshop de Verão em Matemática, área de Educação Matemática7, no período de 19 a 23 de fevereiro de 2018, ocasião em que estiveram presentes pesquisadores e/ou formadores de professores de outras instituições com o objetivo de discutir as DCN e a formação atual ofertada pelo departamento, em plenárias e minicursos que tiveram a participação de estudantes de graduação, pós-graduação, professores de matemática do Distrito Federal e demais estados da federação. Ao término das atividades, participantes e comissão organizadora vislumbravam que as reflexões e contribuições construídas fossem organizadas em documento próprio para fins de memória e socialização. Desse modo, o presente livro reúne parte considerável das discussões da área de Educação Matemática no Workshop de Verão em Matemática de 2018, ao mesmo tempo em que se constitui em elemento histórico para a pesquisa em Educação Matemática no Distrito Federal.


			Regina da Silva Pina Neves


			Raquel Carneiro Dörr


			Organizadoras


			





PREFÁCIO


			A formação do professor que ensina matemática tem sua história no mundo da educação, em especial, na educação superior, profundamente articulada às demandas por maior qualidade na educação básica: promover a aprendizagem matemática com significado e o fortalecimento do conhecimento matemático como base da formação humana e cidadã. Esse desafio sempre esteve em foco nas discussões, nos estudos investigativos e nas deliberações acadêmicas e governamentais, assim como na definição dos currículos de formação das licenciaturas em matemática, no Brasil e fora dele.


			No momento da publicação desta obra, nossas reflexões devem recair, sobretudo, sobre o fato que o desafio da formação do professor que ensina matemática não se restringe, tão somente, à falta de conhecimento matemático dos professores acerca dos objetos de ensino, mas se deve, sobretudo, à carência de conhecimento e à falta de desenvolvimento profissional de importantes aspectos associados ao complexo processo da aprendizagem, mais especificamente, da aprendizagem matemática nos diferentes níveis de ensino e suas diferentes modalidades.


			No Brasil, tal debate acerca dos desafios frente às aprendizagens matemáticas escolares e, portanto, do ensino da matemática, dos papéis e competências requeridas atualmente para o desenvolvimento profissional ganha importância frente aos baixos índices nas avaliações de larga escala das crianças e jovens nestas últimas décadas, revelando um desafio frente a um quadro que pouco tem se alterado, apesar dos esforços das universidades no campo da formação de professores. Isso nos leva a refletir sobre a importância de um maior investimento da investigação no campo da Educação Matemática nesses centros de formação em licenciatura matemática, com maiores engajamentos dos universitários no campo da pesquisa, tanto na graduação quanto na pós-graduação.


			O tema da formação revela-se tanto complexo quanto profundo e amplo, uma vez que está ancorado no desafio da promoção das aprendizagens matemáticas, o que é objeto multifacetado e de abrangência que se vincula à Sociologia, Psicologia, Didática, Antropologia, Tecnologia, Pedagogia, e, evidentemente à Matemática. Isso já é suficiente para revelar que somente um programa de investigação institucional multidisciplinar poderá, por certo, trazer contribuições mais sólidas diante do desafio e da complexidade dos processos da aprendizagem matemática e consequente da formação profissional neste início de terceiro milênio. 


			Nesse prefácio, gostaria de defender que, frente às muitas facetas deste objeto de investigação, a formação de professores de matemática, a definição de quais conhecimentos matemáticos, quantos e quais graus de aprofundamento matemático são elementos menos relevantes nas discussões atuais sobre a formação, pois já observamos uma relativa concordância entre os docentes sobre a composição curricular na formação dos professores, distanciados da clássica visão da preponderância do conhecimento matemático sobre os demais domínios, requeridos para a formação sólida e qualificada, em especial, os conhecimentos da psicologia da aprendizagem e da epistemologia (como se realiza a aprendizagem do conhecimento matemático na perspectiva do sujeito que aprende e da cultura humana).


			Afinal, no desenvolvimento curricular matemático da escola básica, há pouca variedade quanto ao espectro dos objetos de ensino a serem tratados e, mais que isso, parece-nos esgotado o debate da evidente necessidade do professor ter conhecimento matemático para promoção da aprendizagem (assim como o professor de música precisa saber música para se constituir como professor nesse campo de conhecimento). Se saber matemática é necessário para a formação, o conhecimento matemático não é suficiente para uma formação minimamente desejável e qualificada.  Assim, o processo formativo tem que contemplar muitos outros saberes para além do desenvolvimento matemático do graduando.


			Se aceitamos isso como realidade, para uma transformação do contexto da aprendizagem matemática escolar, a formação do professor de matemática deve em muito extrapolar o mero conhecimento matemático tratado ao longo do curso superior, devendo abranger compreensões sobre os múltiplos fatores que envolvem as aprendizagens matemáticas de nossas crianças e jovens, dentro e fora da escola. A dimensão subjetiva da aprendizagem matemática deve ser contemplada nessa formação, assim como as muitas naturezas das experiências pedagógicas que favorecem a aprendizagem no contexto da diversidade, os processos de criatividade matemática, o desenvolvimento de recursos técnico-pedagógicos, a articulação entre o conhecimento matemático e a cultura humana em suas múltiplas formas de expressão, a necessária energia ludo-científica que a aprendizagem matemática deve favorecer na escola, conceber o corpo e jogos culturais e esportivos como fontes geradoras de conhecimentos matemáticos e instrumentos de ensino, assim como reconhecer processos produtivos de artefatos como fontes geradoras de produção sociocultural do conhecimento matemático e de esquemas mentais inteligentes e criativos.


			Isso nos revela o quanto a formação deve contemplar temas mais amplos que os objetos matemáticos considerados de forma isolada do mundo real. Afinal, os conhecimentos matemáticos são prepostos aos processos de aprendizagem e de desenvolvimento. Não discutimos, por exemplo, a necessidade de um aluno aprender os racionais ou a resolução de equações ao longo de sua escolaridade. A presença destes objetos é indiscutivelmente estabelecida no currículo da escola básica, em todos os sistemas de ensino, e, portanto, na formação. A questão que nos desafia e nos faz repensar os processos formativos, são os significados destas aprendizagens para aquele que aprende, o reconhecimento dos processos diversos e subjetivos dessas aprendizagens matemáticas e suas funções e importância para o desenvolvimento humano de cada aluno e seus valores culturais e históricos.


			Se o conhecimento matemático é preposto ao processo de ensino, para o professor de matemática não há qualquer garantia, de antemão, sobre como serão desenvolvidos e configurados os processos de aprendizagem, uma vez que a experiência de aprender é individual da cada aprendente (inclusive a aprendizagem matemática), de forma que, apesar de todo e qualquer planejamento, a aula de matemática não é finalmente definida isoladamente pelo professor que ensina, mas pelos muitos e complexos processos de apropriação e significação de cada um que está engajado na aula. Portanto, muitas são as variáveis presentes nos processos de aprendizagens matemáticas, e, consequentemente, na construção dos processos de ensino, os quais devem, necessária e desejavelmente, estarem presentes ao longo dos processos formativos do professor que ensina matemática.


			Essa constituição multifacetada dos processos de formação do professor de matemática requer, cada vez mais, a constituição de grupos investigativos que busquem profunda compreensão da aprendizagem matemática e de seu ensino. Nesse contexto, temos num dos mais importantes centros de desenvolvimento matemático do país, o Departamento de Matemática da Universidade de Brasília, que possui um programa de pós-graduação em Matemática altamente conceituado, a consolidação Grupo de Investigação em Ensino de Matemática da Universidade de Brasília (GIEM) que, dentre muitos objetivos, visa o desenvolvimento de pesquisas voltadas à aprendizagem matemática, mobilizando grande grupo de pesquisadores, de muitas áreas de formação e de atuação, mas com importante articulação da matemática e a psicologia, a pedagogia, as tecnologias, a história etc., com profissionais de diferentes instituições do DF que tratam da formação do professor de matemática. 


			O desenvolvimento dos estudos e pesquisas iniciais desse importante grupo vai alimentar discussões e fomentar novas deliberações no escopo do delineamento da formação do professor que ensina matemática, sobretudo porque agrega matemáticos, educadores matemáticos e pedagogos. Promove ações investigativas mobilizando alunos da graduação e pós-graduação, instigando o desenvolvimento de espaços formativos acadêmicos alicerçados na pesquisa acadêmica, com envolvimento de profissionais da escola básica, com ações de extensão universitária, com projetos junto à comunidade, e profunda articulação com a Sociedade Brasileira de Educação Matemática.


			É nesse contexto que o GIEM apresenta esta primeira obra que busca retratar a importância, a amplitude e a profundidade dos temas investigativos acerca dos desafios e perspectivas da formação do professor que ensina matemática, com forte preocupação na produção de significados da aprendizagem matemática e sua participação no desenvolvimento humano. Há uma grande variedade de temas nesta obra, com diversas abordagens teórico-metodológicas ao longo dos capítulos, o que acaba por revelar a diversidade do grupo quanto às formações de seus integrantes, suas abordagens teórico-conceituais, os projetos de investigação, mas num diálogo que apresenta um objeto comum, a formação do professor de matemática, revelando a possibilidade de alimentar a discussão com grande e rica variedade de contribuições, tais como: desafios de uma educação inclusiva; a inserção das tendências da Educação Matemática na formação do professor; a necessidade de estabelecer a investigação e pesquisa científica, com experimentações no espaço da escola básica como eixo curricular fundamental da formação do professor de matemática; a maior articulação dos conhecimentos matemático acadêmico com os contextos socioculturais de significado, ou seja, as conexões do conhecimento matemático escolar com os contextos reais e concretos da vida; os papéis e as possibilidades das TDIC enquanto desenvolvimento de recursos didático-pedagógicos no ensino de matemática e na formação de professores; as funções do diálogo na aprendizagem matemática; e a resolução de problemas enquanto objetivo assim como estratégia no desenvolvimento da aprendizagem matemática e da formação do professor.


			É com alegria e honra que realizo o prefácio desta obra que marca as publicações do GIEM do Departamento de Matemática da UnB, onde cursei minha graduação e iniciei minha formação enquanto pesquisador em Educação Matemática com Nilza E. Bertoni. Por certo, os trabalhos de pesquisa do grupo vão se desenvolver com novas facetas, com profunda interação entre formação–ensino, universidade–escola básica, conteúdo matemático–recursos estratégicos, objetividade matemática–subjetividade no aprender matemática, desenvolvimento lógico-matemático–desenvolvimento afeto-emocional do ser humano que aprende matemática.  São novos desafios, novos objetos de investigação, que demandarão do grupo e do Departamento maiores esforços e investimentos acadêmicos e humanos, trazendo importantes contribuições para a discussão epistemológica acerca do aprender matemática, fomentando, cada vez mais, a ressignificação do currículo escolar e do currículo acadêmico, ambos alicerçados em aprendizagem mais significativa da matemática, com novas variáveis da formação do professor que ensina matemática.


			Dessa forma, a leitura desta obra destina-se a todos os interessados na temática da aprendizagem matemática e na formação do profissional, conhecendo, assim, pesquisas, estudos e reflexões acerca dos desafios e perspectivas atuais e futuras da universidade e de toda comunidade educacional que se preocupa com as aprendizagens matemáticas, no sentido plural e diverso, na busca de uma educação tanto inclusiva quanto crítica e criativa. 


			Cristiano Alberto Muniz


			Educador Matemático
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LICENCIATURA EM MATEMÁTICA: REFLEXÕES SOBRE O ONTEM, O HOJE E O AMANHÃ


			Wellington Lima Cedro


			(IME/UFG)


			A partir da promulgação de uma série de diretrizes legais pelo Conselho Nacional de Educação, a formação docente passa a ser compreendida como um processo permanente que envolve tanto a valorização da identidade do professor quanto de sua profissionalidade. No ano de 2015, com a publicação das “Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada” (Resolução CNE/CP nº 2/2015), surgiu a necessidade, mais uma vez, e a oportunidade de repensarmos os caminhos dos cursos de Matemática. 


			Assim, este é mais um momento em que precisamos fazer uma análise aprofundada dessas diretrizes, para que se possa pensar em quais são os impactos dessa resolução para os cursos de licenciatura. Com esse objetivo, faremos, neste capítulo, inicialmente, uma discussão histórica sobre a docência e a necessidade dos processos formativos. Em seguida, apresentaremos um conjunto de dados que caracterizam os cursos de licenciatura em matemática no Brasil. Posteriormente, indicaremos os principais pontos da Resolução CNE/CP nº 2/2015 e, por fim, apontaremos os desafios que temos pela frente com o advindo desta nova diretriz.


			A atividade docente: compreendendo as necessidades formativas


			O significado atribuído à atividade docente sofreu inúmeras variações durante o decorrer da história do homem. Dos lektores aos professores pesquisadores, dos mestres-escola aos professores reflexivos, este é um movimento que reflete a busca pela identidade, a procura da valorização de um grupo social perante a sociedade. Nesse processo, a docência mostra-se como uma das atividades mais complexas e desafiadoras, mas também se constitui imprescindível para o desenvolvimento do homem em sua universalidade.


			Nas primeiras sociedades organizadas pelo homem, a atividade educativa carecia de uma sistematização e de uma intencionalidade evidentes, a educação era vivencial. O processo educacional era organizado de forma a permitir aos jovens, de acordo com suas capacidades físicas e intelectuais, o compartilhamento das diversas atividades desenvolvidas pelos adultos, necessárias à subsistência da sua comunidade, por exemplo, a caça, a coleta de frutos, a agricultura, a construção de armas e instrumentos etc. 


			A especialização das tarefas dentro da comunidade somente se concretizou a partir do momento que essa passou a ser dividida em classes sociais. Houve, então, a necessidade do surgimento de formas de ensino diferenciadas para cada uma das castas componentes da sociedade. Com certeza, nas grandes sociedades do Oriente Médio, as castas de sacerdotes e servos que surgiram fundamentavam seu poder no acúmulo de conhecimentos especializados, os quais somente eram transmitidos àqueles poucos que pertenciam ao seu grupo, perpetuando, assim, a organização societária vigente. Essa situação foi reforçada ainda mais com o aparecimento e a consolidação da escrita.


			Dessas grandes civilizações do Oriente Próximo, com certeza a egípcia constitui referência inicial para os povos que reconhecem sua origem histórica na antiguidade greco-romana. Os egípcios caracterizaram-se por ser uma civilização que acumulou e transmitiu, desde tempos remotos, noções complexas sobre a agricultura, a agrimensura, a astronomia e a Matemática (MANACORDA, 2000). A transmissão desses conhecimentos, inicialmente, pautou-se em uma relação pedagógica, fundamentada na escrita e pautada pela repetição autoritária do pai para o filho. Posteriormente, surgem indivíduos encarregados da formação dos jovens, aos quais poderíamos chamar de professores. Esse funcionário, o escriba8, era um indivíduo perito na escrita, que passou a ser, além de um funcionário da administração, o mestre dos filhos dos reis e dos grandes da sociedade egípcia. Dessa forma, tornar-se escriba, aprender o ofício9 do escriba, significava para um jovem a possibilidade de ascensão social. A formação do escriba apresentava um caráter profissional, pautado pelos conhecimentos escolásticos e livrescos de seus saberes e de sua cultura, e não mais um conhecimento sapiencial, ensinamentos morais e comportamentais, como o da antiga arte de falar nos conselhos.


			Se entre os egípcios a possibilidade de se “tornar professor” trazia benefícios e prestígio social10; entre os gregos, a história era diferente: “O ofício de mestre era o ofício de quem caíra em desgraça” (MANACORDA, 2000, p. 61). Fora alguns poucos mestres de alto gabarito, a regra geral era a de que todos recebessem salários de miséria. Por exemplo: os ofícios ou profissões artesanais não eram, em sua maioria, exercidos por homens livres, em cujas famílias o ofício passava de pai para filho, mas sim por indivíduos de classes cultas que, por desgraça, tiveram um declínio na escala social. Dentro dessa perspectiva, a educação, no período clássico grego, ficava a cargo de duas figuras: pedagogo, um escravo11 que acompanha as crianças à escola e em parte exercia a função de mestre, ou pelo menos ajudava as crianças na repetição das tarefas; e o grammatistés ou gramáticos ou o mestre do bê-á-bá. Esses mestres, como os demais artesãos, ensinavam aos seus discípulos-aprendizes em sua loja, por meio de uma aprendizagem pautada no assistir e observar antes de fazer e no rigor da disciplina, isto é, o aprender das letras era também uma aprendizagem artesanal. 


			Assim como na civilização grega, o ofício de mestre não era valorizado socialmente entre os romanos, já que, dentro da família, a educação dos jovens também ficava a cargo dos escravos pedagogos. Em suma, durante todo esse período da história da humanidade, poderíamos qualificar a docência como uma atividade informal e improvisada, pois qualquer pessoa poderia tornar-se professor, desde que soubesse ler, escrever ou contar. A justificativa para essa situação encontra fundamento na ausência de um sistema educativo amplo e formal. Contudo essa história começa a mudar seu rumo com os grammatistés gregos, que são os primeiros professores artesãos, e vai ganhando força durante a Idade Média até se consolidar nos séculos seguintes como veremos a seguir.


			Com a ruína do sistema político, econômico e sociocultural do império romano, no século V, instalam-se os novos reinos romano-barbáricos. Esse é o limiar da Idade Média. Desse contexto, irrompe uma fragmentação geral de todas as esferas de organização da sociedade que, de algum modo, aparece dissociada. Nesta situação de destruição e de adaptação, apenas a Igreja Católica e, dentro dela, as ordens monásticas conseguiram, de certa forma, e com os significados e conteúdos distorcidos, resguardar a produção cultural greco-romana.


			Nesse período medieval, existiu um pequeno número de escolas, localizadas em mosteiros e sedes episcopais. Nessas instituições estudavam poucos jovens, em sua maioria indivíduos não pertencentes à nobreza, organizados em um sistema de pensamento fechado, estático, rígido e dominado pelos ideais religiosos. Nesse contexto, segundo Dussel e Caruso (2003), surgiu a organização da sala de aula que ainda perdura até hoje em alguns locais. Uma sala de aula marcada pela atitude dominadora que tinha como principal objetivo governar os fiéis e protegê-los das outras tradições religiosas que surgiam naquele tempo.
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